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Meu aniversário


Foi perto da data do meu 23º aniversário e durante dias eu notei minha esposa um pouco estranha, ela fazia telefonemas em segredo, mantinha as coisas em segredo, vestia mais do que de costume e na cama se comportava de forma requintada e selvagem, sempre fomos um casal muito caloroso, mas ela queria fazer sexo a qualquer hora e em qualquer lugar, ela me acordava nas primeiras horas da manhã exigindo de uma forma muito sensual e afetuosa que eu a possuísse.


Eu não podia recusar, eu caí rendido aos seus prazeres, amando-a loucamente e sem restrições e várias vezes eu estava atrasado para o trabalho, sonolento e cansado porque eu a estava agradando, mas essa era minha esposa, muito ardente e ardente, ela era uma das coisas que eu mais amava em nosso ano de casamento, ela estava sempre disponível para nossos quentes e deliciosos encontros sexuais.


No meu aniversário ela me ligou no escritório e me disse que estava me esperando em casa por volta das 18h, eu sabia que ela iria preparar algumas surpresas e mesmo tendo um encontro com alguns amigos para beber, eu cancelei e cheguei em casa a tempo, assim que ela abriu a porta eu entendi porque eu tinha me casado com Maurício, ela estava mais radiante e bonita do que nunca.


Ela tinha o cabelo feito e estava usando um pequeno vestido de seda azul, muito fofo, expondo suas lindas pernas longas, ela imediatamente colocou seus braços ao redor do meu pescoço e subiu em cima de mim dando-me um delicioso beijo, minhas duas mãos foram debaixo do vestido dela para segurá-lo, eu aproveitei a oportunidade para sentir seu traseiro quente e curvado, eu acariciei a redondeza e suavidade das nádegas dela enquanto minha boca se abria para receber sua língua quente e molhada.


Eu acariciei suas magníficas nádegas sob uma delicada tanga de renda, sua boca sugou minha língua de uma maneira deliciosa, ela sugou como um pênis pequeno, eu acariciei suas nádegas mais uma vez e senti seu membro gordo dobrado e acomodado entre suas nádegas contidas por suas calcinhas minúsculas, sua língua enrolada novamente e novamente na minha, eu senti meu pênis latejando sob minhas calças, aquele beijo molhado era interminável.


Depois daquele delicioso e interminável beijo, minha esposa se separou de mim, eu a peguei pela mão e a forcei a se virar, eu queria vê-la, mostrar-se ao seu homem, debaixo do seu vestido curto eu notei suas pequenas meias-calças de renda azul e meias leves com uma cinta-ligas fantástica e flertante, ela estava linda!!!!!!!!!!!!!


Ele me pegou pela mão e me levou para a sala que estava escura, mal iluminada por algumas velas e o fogo na lareira, sobre a mesa de café estava uma garrafa de champanhe frio e ao lado dela estava meu bolo de aniversário, era um bolo de chocolate com a forma de um pênis enorme, suas bolas estavam cobertas de morangos e na glande de cor clara apareceu maravilhosamente distribuídas minhas 23 velas.


Eu fiz um desejo e apaguei as velas, Maurício me pegou pela mão e me sentou no sofá da sala, flertando e movendo seu magnífico traseiro ele foi servir o champanhe, eu senti meu pau acordar, ele gentilmente se sentou em minhas pernas me segurando e nós fizemos um brinde à nossa felicidade, novamente nossas línguas como duas cobras se buscavam ansiosas por amor, nós queríamos mostrar um ao outro o quanto nos amávamos e queríamos um ao outro, eu senti o homem mais feliz e sortudo por ter minha linda mulher, minha mão descansou sob o vestido dela novamente, eu senti o calor dela, o calor do meu amor.


Eu senti o calor dela, o calor da minha fêmea, acariciei suas nádegas e toquei seu galo dobrado sob seus collants, nós estávamos chupando nossas línguas de forma selvagem, eu notei seus collants molhados, seu galo estava destilando seu fluido pré-seminal, ele estava ficando duro e esfregando sua glande no ânus dela, Isso estava deixando ela louca, eu podia sentir seus mamilos no vestido dela, eu puxei uma alça para baixo e acariciei seu mamilo erecto, minha boca sugou seu mamilo, eu corri pela auréola dela enquanto pressionava seu membro entre suas nádegas, eu estava como possuído, aquela putinha estava me deixando louco.


Ela pegou um morango e o trouxe até seus lábios carnudos me oferecendo, minha boca se abriu para recebê-lo, nós o comemos pelas pontas até que nossos lábios se juntaram, ela repetiu esta deliciosa tarefa muitas vezes, nós terminamos com nossas línguas molhadas unidas e depois de alguns segundos ela me pegou pelo pescoço e penetrou fortemente em minha garganta com seu apêndice oral.


Eu estava no paraíso, minhas mãos não paravam de acariciar seu belo e delicado traseiro, eu senti meu pau explodir, eu a virei sem soltar minha língua e a coloquei no sofá, eu caminhei ao longo de seu corpo até chegar ao seu sexo onde parei para inalar seu perfume, descobri sua delicada tanga e OH!!!! surpresa, minha esposa estava totalmente raspada, nem um único pêlo apareceu em seu membro, bolas ou ânus, aquela visão foi maravilhosa, baixei as meias dela e ajoelhei no chão, minha amada abriu as pernas oferecendo-me seu rico galo e seu delicioso ânus, Minha boca engoliu seu pênis molhado e quente, minha mão descansou sobre suas nádegas pressionando para cima para que eu pudesse apresentar mais de seu falo, seu falo grosso, minha língua correu ao longo de sua extremidade, eu senti seus deliciosos testículos, eu os coloquei na minha boca novamente e novamente puxando-os para fora.


Maurício suspirou de prazer, depois de um rico broche eu me concentrei em seu buraco, seu delicioso e requintado ânus se ofereceu a mim como uma flor, eu inalei novamente e novamente, eu espalhei suas nádegas até que minha língua descansasse sobre seu ânus, seu cheiro era intoxicante, uma mistura de perfume e sexo,


Lambi seu traseiro como nunca tinha feito antes, com raiva, com desejo, acariciei gentilmente seu galo já erecto enquanto meu rosto se perdia nas nádegas dela inalando seu cheiro de novo e novamente, minha língua escorregou facilmente em seu delicioso buraco, eu a queria!!!!!


Meu pau estava prestes a quebrar minhas calças, eu me endireitei e minha amada pulou em cima de mim me despindo, ela agarrou meu grande pau e imediatamente começou a fazer o mais fantástico e delicioso broche, ninguém comeu meu pau como ela comeu, só minha esposa sabia do que eu gostava, eu adorava ver sua boca cheia do meu grande rolo de carne, ela chupou minhas bolas gordas e cheias muito gentilmente, ela descobriu minha pele com sua mãozinha sem soltar minha glande de sua adorável boca, A língua dela correu para cima e para baixo do meu eixo grosso, tirando os espasmos mais deliciosos, de novo e de novo ela lambeu minha cabeça agora molhada, ela coletou meus sucos e os sugou com muito prazer, eu a peguei pelos ombros e comecei uma deliciosa entrada e saída da boca dela, sua língua lambendo de prazer, meu pau estava queimando, sua boca engolindo o máximo que podia, sua mãozinha apertando minhas bolas, eu senti meu orgasmo se aproximando, eu decidi parar por um tempo, eu a levantei e terminamos de nos despir completamente.


Desta vez nós deitamos no tapete junto à lareira, tomamos outra bebida, eu podia ver seu corpo delgado e delicioso, eu podia sentir a redondeza de suas nádegas, a firmeza de suas pernas, a ereção de seu grande galo, eu deitei de costas segurando meu galo e chamando-a, ela se sentou ao meu lado, ela passou os dedos por cima do creme de bolo e começou a manchar meu galo com ele, Sua pequena mão passou por cima das minhas bolas e meu eixo me manchou com aquele creme, a sensação foi maravilhosa, ela se inclinou sobre mim deixando-me ver o seu cu depilado e luxurioso, ela pegou meu pau com suas duas pequenas mãos e me manchou com aquele creme, ela se inclinou sobre mim deixando-me ver seu cu depilado e luxurioso.


Sua mãozinha passou por cima das minhas bolas e meu eixo espalhou aquele creme, a sensação foi maravilhosa, ele se inclinou sobre mim deixando-me ver o seu cu depilado e luxurioso, ele pegou meu pau com suas duas mãozinhas e eu senti sua boca devorando-o, ele subiu e desceu com sua cabeça deliciando-se com meu pau manchado, ele estava chupando como nunca antes, Eu me endireitei um pouco e também tomei um pouco do creme que apliquei no seu cu, nós estávamos em um delicioso 69, desta vez eu deixei meu creme manchar os dedos furar seu ânus, ela deu um pouco de arfar, ela voltou a me dar aquele fellatio enquanto dois dos meus dedos furavam seu delicioso e excitante cu, isso estava deixando ela louca, isso estava nos deixando loucos.


Eu removi meus dedos e com minhas mãos espalhei suas nádegas observando seu maravilhoso buraco, minha língua como um dardo preciso se perdeu dentro dela, eu chupei seu traseiro novamente e novamente enquanto ela comia meu pau, nós estávamos suando como loucos, eu queria possuí-la agora, ela se virou e desta vez ela espalhou uma quantidade mais copiosa de creme em seu ânus e em meu pau endurecido e grosso, Ela se moveu na minha frente, levantou as pernas e lentamente começou a empurrar no meu galo, o creme era um lubrificante maravilhoso, era fabuloso, ela dobrou os joelhos e se deixou cair gentilmente no meu galo, eu levantei um pouco a minha pélvis para ajudá-la a empurrar no meu galo ansioso, lentamente o meu galo escorregou totalmente no seu rico ânus, as bolas dela esfregaram na minha barriga.


Mauro começou a mover seus quadris para cima e para baixo do meu pau, minha mão alcançou a dele e eu comecei a massageá-la ritmicamente enquanto suas nádegas aprisionavam meu pau, ela se encostou no meu peito mordendo meu mamilo, eu senti meu orgasmo chegar, Eu acelerei meus movimentos em seu galo, ela estava gemendo e gritando de prazer, meu galo estava perfurando-a, sua língua enrolou-se ao redor da minha enquanto eu sentia minha mão molhada, sua semente quente caindo no meu abdômen e minha mão, Naquele momento eu levantei minha pélvis e mordendo a língua dela eu descarreguei todos os meus jatos quentes dentro dela, a descarga foi fenomenal, nós dois estávamos ofegando e Mauro acelerou seus movimentos, as nádegas dela fecharam no meu pênis apertando ao máximo, a cabeça dela estava envergonhada no meu peito, Passei minhas mãos por cima das nádegas dela movendo meu galo rapidamente em seu ânus, beijei seus lábios enquanto sentia que seu traseiro estava livre do meu galo e de seu ânus aberto minha semente caiu sobre meus testículos, empurrei-a para mim e por minutos nós sugamos nossas línguas sentindo seu calor.


Minha esposa estava sussurrando palavras doces no meu ouvido enquanto minha mão acariciava seu fundo redondo, de repente a campainha tocou, eu me levantei rapidamente colocando uma toalha na minha cintura e fui abrir a porta, era Mario, um velho amante, 36 anos, alto, com um bigode, Eu não o via há quase um ano, ele estava acompanhado por uma morena escultural que ele me apresentou como Cindy, muito alta e exuberante, demos um beijo de despedida e eu os fiz ir para a sala de estar enquanto ligava para minha esposa, ela me disse que a visita deles foi uma surpresa e que surpresa foi.


Ela vestiu seu vestidinho sem nada por baixo e saiu para atender a sua visita enquanto eu tomava banho, eu me lembrei de Mario e nossos deliciosos encontros, ele tinha um galo fascinante, tão grosso quanto o meu, mas um pouco mais longo, eu ansiava por ele, não pude evitar uma ereção lembrando quando minha boca provou aquele poço rico, Eu terminei meu banho, me vesti e fui para a sala de estar, onde minha esposa lhes ofereceu bebidas, conversamos animadamente e meus olhos não destacaram os do meu ex-colega escultural, a conversa foi muito animada, a música agradável e o calor das bebidas elevaram a temperatura.


Cindy acabou sendo amiga da minha esposa, ela era morena de olhos verdes, cabelo preto curto e corpo escultural, sua saia mostrava suas pernas curvadas e sua blusa mal continha seus seios exuberantes, eu me levantei e fui para a cozinha para preparar um lanche, Eu estava me concentrando no meu trabalho, quando senti os braços musculosos de Mario ao redor da minha cintura por trás, senti a respiração dele na nuca e virei a cabeça para receber um beijo quente e molhado, pensei que tinha esquecido o calor da boca dele, Eu senti a respiração dele na nuca e virei minha cabeça para receber um beijo quente e molhado, pensei que tinha esquecido o calor de sua boca, mas aquele beijo me excitou, virei minha cabeça olhando nos olhos dele, seus lindos olhos negros, minha mão descansou na nuca dele e minha boca na dele, lembrei de seus deliciosos beijos e por um breve momento lembrei de sua língua, eu queria comê-la.


Eu o puxei com força para mim enquanto ele colocava suas mãos sobre minhas nádegas e nossas línguas se reconheciam uma e outra vez, eu amava sua respiração, de macho para macho, abaixei minha mão e senti seu inchaço, eu podia ouvir Cindy e minha esposa rindo, sem um segundo pensamento eu me ajoelhei na cozinha, desabotoei suas calças e minha mão escorregou em seus boxers, sentindo o calor e a espessura de seu rico e desejado galo, minha boca se abriu e sua glande gorda me penetrou, por cerca de 5 minutos eu senti, observei, reconheci, acariciei e chupei como nunca antes aquele enorme galo, branco, brilhante e incircunciso, fiquei sobre seu prepúcio gordo, minha língua descansou sobre sua glande absorvendo seus sucos, era um galo enorme e grosso, suas veias estavam perfeitamente marcadas, seu tamanho não podia ser comparado ao da minha esposa, foi uma delícia!!!!!!!!!!!!.


Mario estava muito excitado, ele acariciou meu cabelo enquanto minha boca como um aspirador sugado e engolido o máximo possível, eu passei um por um entre suas bolas gordas e peludas, fiquei extasiado com aquele pedaço de carne fenomenal, seu jato não demorou muito para chegar, sem qualquer tipo de anúncio, ele agarrou minha cabeça com força, Ele flexionou suas nádegas e uma deliciosa torrente de esperma quente inundou minha boca, eu me apressei para engolir o máximo que pude, algumas gotas escorregaram pelo queixo abaixo e caí no chão, limpei seu pau o melhor que pude e o guardei arrumando suas roupas, ele me beijou com gratidão novamente passando-me um pouco de seu esperma cremoso.


Fiquei surpreso ao ver Cindy ajoelhada entre as pernas da minha esposa, o vestido dela cobria a cabeça, os olhos dela estavam meio fechados, nós nos sentamos lado a lado observando como aquela garota negra estava comendo o pau da minha esposa, ela era uma profissional de verdade, ela chupava muito suavemente no início e depois acelerou seus movimentos, o pau grosso mas curto da minha esposa desapareceu completamente na boca de Cindy, Eu beijei minha esposa dando minha aprovação para aquele fellatio quente, Mario ficou atrás da morena levantando sua saia e expondo um rabo monumental, brilhante e fabuloso, foi uma delícia, ela soltou a meia-calça e a língua dele tomou posse do ânus dela, pudemos ver que isso fazia parte do meu presente de aniversário e minha esposa tinha planejado tudo.


Eu rapidamente me despi e subi no fundo do sofá oferecendo meu pau para minha esposa, que abriu a boca e começou a chupar mantendo o mesmo ritmo que Cindy estava fazendo em seu pau molhado, Mario continuou a afundando nas deliciosas nádegas da mulher negra, alternei minha visão da boca da minha esposa para a de Cindy, aquela garota negra estava chupando como eu nunca tinha visto antes, deslizei para a cadeira sentado ao lado da minha esposa, Cindy entendeu e imediatamente tomou posse do meu pau erecto e grosso, que broche!!!!!!!!!!!!Ela massageou minhas bolas enquanto sua língua corria para cima e para baixo do meu eixo, ela se revezou lambendo nossos galos, ela foi do meu galo para o da minha esposa, massageando e chupando e indo de um para o outro, eu puxei minha esposa o mais perto que pude, unindo nossos galos e aquela morena estava fazendo um grande esforço para tentar colocar os dois galos na boca dela ao mesmo tempo.


Eu vi Mario se despir e se juntar a nós, agora a mulher negra tinha três galos à sua disposição, pensei por um momento que ela ia se retirar, mas pelo contrário ela recebeu o novo galo com gratidão e sua língua gananciosa passou de uma glande para a outra com incrível velocidade, ela estava passando por cima de nossos galos novamente, eu nunca tinha estado em algo assim antes, Meu pau estava no seu máximo, sem mencionar o da minha esposa e de Mario, nós três estávamos totalmente empalados, Mario rapidamente a despiu deixando-a apenas em uma tanga branca de Lycra, suas fortes mãos negras esfregaram meu pau e o da minha esposa enquanto sua boca desfrutava do enorme falo de Mario, Depois de alguns minutos de galos alternados em sua boca e em seus peitos, Eu fiquei atrás dela, eu queria foder aquela bichana preta, tirei suas calcinhas e surpresa OH, entre suas pernas trêmulas apareceu um enorme mandarim, um pinto muito grosso e longo com duas bolas brilhantes e enormes, aquela mulher preta, aquela Cindy era uma travesti, uma travesti deliciosa e apetitosa com o pinto mais fabuloso que eu já tinha visto.


Minha esposa correu para mim dizendo que era uma surpresa, eu fiquei intrigado porque eu não tinha visto um travesti tão voluptuoso e menos com aquele pinto enorme, eu não sabia o que fazer, Cindy deitou-se perto da lareira e seu corpo preto brilhava fazendo-a parecer muito sexy e apetitosa. Minha esposa praticamente sentou no rosto oferecendo a ela seu galo e ânus, eu me ajoelhei e imediatamente peguei sua tangerina na minha mão, ela cheirava doce, eu respirei seu aroma delicado, minha língua descansou sobre sua glande preta protuberante, eu abri minha boca o mais largo que pude tentando introduzir aquele enorme pudim preto, naquele momento eu senti a língua quente de Mario no meu ânus.


Era meu aniversário e eu ia aproveitar ao máximo, senti suas mãos separando minhas nádegas e sua deliciosa língua cavando no meu ânus, a sensação era deliciosa, pois eu podia dar minha língua para o enorme eixo da Cindy que continuava a alternar entre sua língua no meu ânus e o pênis da minha esposa, O galo da Cindy era impressionantemente grosso e longo, minha boca no seu mais largo mal podia acomodar um pouco mais da metade do seu eixo grosso, Mario estava jogando ondas de prazer em mim, sua língua estava jogando mil jogos no meu ânus enquanto sua mão acariciava meu membro ereto, eu olhei para cima e vi o olhar no rosto da minha esposa, sem soltar aquele eixo preto da minha boca eu olhei para ela, eu podia dizer que ela queria, eu nunca deixei ninguém foder minha esposa durante meu casamento, o ânus dela é só meu, de vez em quando eu permiti que ela chupasse alguns dos meus amigos, mas nunca o ânus dela, o olhar dela era de suplicar.


Quando eu descobri a pele daquela rica monstruosidade que eu dei a ela minha aprovação, ela se virou alegremente e me deu as nádegas, eu bati nela gentilmente, ela abriu as pernas e eu a vi latejante e dilatada, Cindy tinha feito um bom trabalho, eu cuspi muita saliva na cabeça da garota negra, eu peguei o eixo grosso dela e a guiei até o ânus ávido da minha esposa.


Ela se deixou cair e eu fiquei surpreso ao ver como seu esfíncter se dilatou ao máximo e sem nenhum problema ela engoliu uma grande porção daquela haste, ela moveu seus quadris e com um forte empurrão Cindy introduziu toda sua ferramenta, naquele momento eu senti a glande de Mario empurrando para dentro do meu ânus, eu me agarrei às nádegas de minha esposa, abri um pouco mais minhas pernas e me preparei para receber seu empurrão, com um delicioso golpe Mario introduziu seu membro enorme e grosso no meu ânus, A sensação era indescritível, um calafrio corria pela minha coluna, como eu ansiava por aquele galo, não entendia como eu tinha vivido quase um ano sem ele, eu sentia meu rabo em chamas, seus tiros eram profundos e longos, eu tinha meu Mario de volta, era delicioso estar embutido naquela massa quente de carne fibrosa grossa e ver minha esposa subir e descer no galo da Cindy, de vez em quando eu chupava suas bolas lisas, esse foi meu melhor presente.


Eu movi minhas nádegas para trás enterrando-me mais profundamente no delicioso galo do Mario, ele se agarrou aos meus quadris e pressionou seu ataque, ele sabia que seu derrame estava vindo, então, para meu pesar, ele puxou seu galo reluzente e o ofereceu para minha esposa e Cindy que em segundos devorou seu galo, Mario esfregou-o e uma catarata de esperma cremoso entrou na boca das garotas, seu derrame foi fantástico.


Cindy e meu Mauro estavam lutando para pegar as últimas gotas de seu esperma quente, eles estavam acariciando os galos um do outro e lambendo a língua manchada com o leite do Mario, eu assisti com meu galo a mil, o espetáculo foi fascinante, eu verifiquei que minha esposa ainda estava engolida pelo galo da Cindy enquanto ela chupava a ferramenta já flácida do Mario, eu fiquei atrás da minha esposa entre as pernas balançando da Cindy e com pressa coloquei meu galo em cima do da Cindy.


Eu apliquei pressão, movi minhas nádegas e minha glande penetrou na deliciosa cavidade anal de minha esposa, ela gritou, ela estava sendo penetrada por dois galos, dois belos galos estavam presos em seu ânus dilatado, eu sabia que poderia rasgá-la, mas então seu grito de dor se tornou um gemido de prazer, minha pequena puta estava curtindo esses dois galos em seu traseiro, a sensação era fantástica, o ânus de minha esposa e a fricção do meu galo com o daquela garota negra era simplesmente deliciosa, Eu senti meu pau explodir em mil pedaços, minha esposa ofegava alegremente daquela foda quente, Mario estava de pé observando, eu procurei seu pau e entre minha esposa e eu em poucos segundos nós o fizemos totalmente erecto, nossas línguas fizeram seu trabalho, seu eixo recuperou sua plenitude, seu membro frequentemente me obcecava e Mario sabia disso, ele ficou atrás de mim e gentilmente o inseriu no meu ânus, que pau!!!!!!!!!!!!!!, o quanto eu gostei.


Foi uma foda fenomenal, entre mim e Cindy nós fodemos minha esposa enquanto Mario fazia o mesmo comigo, depois de alguns segundos eu percebi que não aguentava mais, estávamos todos na mesma situação, nos separamos e nós três ao mesmo tempo começamos a nos masturbar no corpo da minha esposa, a pressa não demorou muito para chegar, dos três galos eretos saíram jatos quentes de esperma que iam no rosto e no peito da minha esposa, Quando ela abriu a boca e capturou uma boa parte do nosso esperma, ela se masturbou freneticamente atingindo um clímax e as gotas molharam seu estômago e sua pélvis, seu corpo brilhou com nossos cremes, exausto e suado Mario e Cindy se retiraram para o sofá para descansar, enquanto eu me dedicava a correr minha língua por todo o corpo brilhante e cremoso de minha linda putazinha, até que fomos abraçados e nossos galos ficaram molhados e em contato um com o outro.


Claro que Mario e Cindy se tornaram nossos amigos inseparáveis e nos encontramos a cada oito dias na minha casa ou na deles, nossas fodas são fantásticas.
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